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    A educação de crianças com Síndrome de Down, apesar de sua complexidade, não invalida a afirmação de que tem possibilidade de evoluírem. Com o devido acompanhamento, poderão tornar-se cidadãos úteis à comunidade, embora seus progressos não atinjam os patamares das crianças normais. (SCHWARTZMAN).




    “Uma nação se faz com homens e livros” – Monteiro Lobato.


  




  

    1. INTRODUÇÃO




    Desde 1978, no Rio de Janeiro, quando foi aberto o primeiro curso de graduação em Musicoterapia reconhecido pelo MEC – Ministério da Educação e Cultura, os estudiosos estão se debruçando sobre as dificuldades da alfabetização de pessoas com Síndrome de Down nas escolas especiais, instigando esta pesquisa, que busca discutir o assunto e oferecer uma alternativa de inserção pedagógica, através da música, pois ainda não existe determinação definitiva do seu uso, apesar de significativa presença na atividade de letramento de pessoas com necessidades especiais, mesmo porque tem-se pouco conhecimento de todas as patologias que envolvem a SD1, e tendo registrado alguns avanços, conforme aqui será constatado, em busca de solução dos problemas durante essa alfabetização específica.




    Tendo conhecimento da existência de algumas iniciativas nesse campo, utilizamos a pesquisa qualitativa e o estudo de caso como procedimentos metodológicos, aplicando questionários e realizando entrevistas com musicoterapeutas, familiares, professores e outros profissionais, que estão de uma forma direta ou indireta ligados à problemática levantada, com o objetivo de analisar a opção, analisando técnicas e iniciativas positivas que já existem, tendo por base a pesquisa do Dr. José Salomão Schwartzman2 e o Projeto de Musicoterapia para Pacientes com Síndrome de Down na Associação cromossomos XXI, das professoras Cynthia de Oliva Vieira e Silva e Elise Duarte Dantas Aragão (2004).




    Na justificativa, abordaremos a definição e características da Síndrome de Down, suas possíveis causas e consequências na formação do indivíduo em diversas áreas do saber, na mente e no corpo humano, bem como as razões desta pesquisa, contextualizada na produção bibliográfica nas teorias de alguns autores que estudam o tema, motivando ainda mais a investigação de boas práticas com a utilização da música como facilitadora da aprendizagem da criança com SD em diversas fases escolares, mas focando o trabalho na alfabetização.




    Nos objetivos, pretende-se mostrar o enfoque dos pontos mais importantes do estudo, com ênfase nas possibilidades de introdução da música na alfabetização de crianças com Síndrome de Down, oportunidade na qual despertou o interesse de diversos profissionais na vontade de ajudar, oferecendo um arcabouço de informações para abrir novas discussões acerca do tema, já amplamente debatido por estudiosos, principalmente no âmbito da inclusão da educação especial.




    Na Revisão de Literatura apresentaremos a bibliografia e pontos de trabalhos de outros pesquisadores da área da educação, ficando mais perceptível o bom andamento e o estágio atual da musicoterapia na educação formal e informal de pessoas com a Síndrome de Down, abordando mecanismos especiais de ensino, evoluindo na pesquisa de instrumentos musicais e até mesmo das cantigas de roda, tendo em vista que antigamente as escolas alfabetizavam através de Cartilhas, conhecidas como Bê a Bá (“B.A.BA”).




    Na metodologia, a partir de um estudo de caso, explica-se e exemplifica-se os procedimentos e métodos da pesquisa, sendo investigada com a abordagem de enfoque qualitativo e a aplicação de alguns instrumentos, como questionários, entrevistas e observações, dentro dos pressupostos importantes da musicalidade na educação, conforme avaliação e técnicas conhecidas e estudadas no livro Investigação Qualitativa em Educação, de Bogdan e Biklen (1994); e Síndrome de Down, de Schwartzman, J. S. et al (1999)




    Não foi intensão desta pesquisa fazer apenas uma representação numérica, pois o foco principal da nossa abordagem é qualitativo, procurando aprofundar a compreensão sobre o objeto de estudo, as crianças deficientes com SD na fase de alfabetização, no modelo direcionado às ciências sociais, com metodologia própria, atendendo os pressupostos qualitativos de Goldenberg (2007, p. 16).




    O roteiro foi organizado na seguinte sequência:




    a) Justificativa acadêmica e pessoal do tema;




    b) Descrição dos objetivos gerais e específicos;




    c) Marco teórico, descrevendo pontos necessários à boa consecução da pesquisa, tais como a importância da música na educação, a educação Especial e a Síndrome de Down; e




    d) Metodologia, que passou por várias fases, desde as hipóteses, modelo e enfoque, estudo de caso, pesquisa exploratória e experimental, coleta de dados, conhecimentos prévios, observações e investigações, entrevistas semiestruturadas e análise dos dados.




    O Estudo, propriamente dito, levou em conta o lócus, além dos sujeitos da pesquisa e os instrumentos, desde as entrevistas, coletas e análise dos dados, e somente depois de todo esse aparato metodológico de algumas práticas oriundas de teorias relacionadas, foi possível apresentar os resultados e as conclusões, com os fundamentos e possibilidades de aplicação na área da educação especial individual ou coletiva, mostrando as experiências nas quais a aplicabilidade da musicoterapia já possibilitou alguma evolução e melhoria na orientação pedagógica, após os dados obtidos através dos instrumentos utilizados.




    É preciso que se diga que a inclusão é um direito do cidadão, um dever do Estado e uma necessidade da sociedade. O Censo do IBGE (2015) revelou que 6,2% da população brasileira tem algum tipo de deficiência. A Pesquisa Nacional de Saúde (PNS) considerou quatro tipos de deficiências: auditiva, visual, física e intelectual, exigindo atenção e respeito de todos, buscando opções de soluções para garantir direitos e cidadania, sem admitir qualquer tipo de preconceito ou discriminação.




    Assim, este estudo busca respostas para algumas perguntas, como por exemplo: Como podemos agir para que a música também seja uma forma de inclusão social na educação? Dentre outros tipos de arte, as atividades musicais em sala de aula também podem ajudar no aprendizado da alfabetização das pessoas com SD? Qual é o sentimento do público envolvido, acerca da ideia da musicoterapia na educação?




    Conforme está previsto no Referencial Curricular para a Educação Infantil (RCNEI) do http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/volume3.pdf:




    A música é a linguagem que se traduz em formas sonoras capazes de expressar e comunicar sensações, sentimentos e pensamentos, por meio da organização e relacionamento expressivo entre o som e o silêncio. Deve ser considerado o aspecto da integração do trabalho musical às outras áreas, já que, por um lado, a música mantém contato estreito e direto com as demais linguagens expressivas (movimento, expressão cênica, artes visuais etc.), e, por outro, torna possível a realização de projetos integrados. É preciso cuidar, no entanto, para que não se deixe de lado o exercício das questões especificamente musicais.




    O trabalho com música deve considerar, portanto, que ela é um meio de expressão e forma de conhecimento acessível aos bebês e crianças, inclusive aquelas que apresentem necessidades especiais. A linguagem musical é excelente meio para o desenvolvimento da expressão, do equilíbrio, da autoestima e autoconhecimento, além de poderoso meio de integração social.




    Cabe ao professor da educação infantil uma ação no cotidiano visando a integrar todas as crianças no grupo. As crianças com problemas auditivos criam recursos variados para se fazerem entender. O professor deve também buscar diferentes possibilidades para entender e falar com elas, valorizando várias formas de expressão. Além da inclusão em creches e pré-escolas regulares, as crianças portadoras de necessidades especiais deverão ter paralelamente um atendimento especializado.




    




    

      

        1 SD: Síndrome de Down.


      




      

        2 Médico e escritor nascido em São Paulo (1937-) é referência no Brasil na área de Neurologia da Infância e Adolescência. Tem vários livros publicados, como por exemplo: Temas sobre Desenvolvimento; Transtorno de Déficit de Atenção; Autismo Infantil; Síndrome de Down; além de desenvolver intensa atividade didática e de pesquisa clínica


      


    


  




  

    2. JUSTIFICATIVA ACADÊMICA E PESSOAL DO TEMA




    Despertou o interesse pelo tema quando tomamos conhecimento de que por muitos anos o indivíduo com a Síndrome de Down foi tido como retardado e incapaz em muitas sociedades, entretanto, com os avanços pedagógicos e tecnologia da informação aplicados à educação especial, está sendo possível promover o desenvolvimento global dos alunos que apresentam algumas deficiências, respeitando as suas diferenças individuais, assegurando-lhes o pleno exercício da cidadania, com a ativa participação na vida social e profissional, com evolução da autonomia.




    Constata-se que a moderna prática pedagógica adaptada para pessoas com deficiência mental já vem, paulatinamente, sendo adotada nas escolas do ensino regular e, particularmente, nas especializadas, aplicando novas metodologias e procedimentos, inclusive direcionados aos estudantes com SD, melhorando o desempenho e os resultados.




    O interesse desta pesquisa revestiu-se ainda mais de importância, exatamente porque os estudantes especiais com SD precisam de uma atenção diferente, tendo as suas ações centradas em atividades mais concretas e por eles manuseadas no seu próprio ambiente, evitando causar estresse, com os profissionais respeitando todos os aspectos de sua personalidade, requisitando também a participação ativa da família nessa “construção”. A intenção desta pesquisa também foi fazer com que sejam criadas as condições de integração do Ser Down na sociedade, permitindo a maior participação em aulas regulares de arte, música, educação física, trabalhos práticos e economia doméstica, por exemplo, entretanto, tendo cuidado com as disciplinas cognitivas mais complexas, como gramática e ciências exatas, que devem ser apresentadas por professores especializados na sua formação pedagógica, adaptada da melhor forma.




    O tema proposto é o resultado dos estudos acerca da inclusão educacional de alunos com necessidades educacionais especiais, após incursão de diversas tentativas para melhor introduzir a metodologia da musicoterapia, observando e participando, como profissional de educação, das etapas e buscas de alternativas para superação das dificuldades, num trabalho desenvolvido numa entidade educacional social sem fins lucrativos, conhecendo na prática as ações de uma equipe multiprofissional de professores, psicólogos, assistentes sociais, pedagogos etc., fazendo observações, identificando e acompanhando o dia-a-dia escolar que atende a 40 (quarenta) pessoas com necessidades especiais, que transmitem muito mais esperança e vontade de viver, se comparados com as demais, autodenominadas de “normais”.




    Esse tipo de estudo deve estar em evidência permanente, a fim de analisar novas possibilidades de respostas, que promovam a oportunização de mecanismos e ferramentas que ajudem a aprendizagem, com adequados profissionais de musicoterapia na equipe, melhorando a dinâmica pedagógica e apoio lúdico, identificando novas formas de promoção, interação e afetividade dos envolvidos no processo.




    Desde as primeiras incursões teóricas, já se observou que a educação da criança com Síndrome de Down encontra-se em plena evolução, podendo trazer um melhor futuro na sociedade, evitando qualquer tipo de preconceito, o que, convenhamos, será muito bom, como mostrou Castro:




    Não se pode negar os avanços alcançados nas últimas décadas em relação à qualidade da educação voltada para a SD, mas todos têm consciência de que muito ainda precisa ser feito, especialmente em relação à ética, respeito e superação da discriminação. CASTRO (2009, p. 30)




    Pretende-se que este estudo sirva como uma opção para indicar um caminho para que o Ser Down possa enfrentar as incertezas durante a integração social, a fim de compreender e dar mais atenção aos princípios desse conhecimento, superando problemas na educação especial, com os devidos saberes, como explica Edgar Morin:




    Há sete saberes fundamentais que a educação do futuro deveria tratar em toda a sociedade e em toda a cultura, sem exclusividade nem rejeição, segundo modelos e regras próprias a cada sociedade e a cada cultura. MORIN (2001, p. 13)




    A pesquisa nasceu da observação das dificuldades encontradas na educação de um grupo de crianças com Síndrome de Down no período de alfabetização, por lhes faltarem uma melhor concentração do tônus muscular, mais conhecido como Hipotonia, ao escrever, apresentando poucos movimentos dos membros, com os ligamentos mais frouxos e a falta de força nas mãos, tentando inserir alguns instrumentos musicais de percussão, como timbau, marimba, afoxé e pandeiro, para melhorar a participação nas tarefas de escrita, em letra bastão, cursiva ou desenho. Como se trata de um caso de patologia clínica, não será discutida a questão médica com profundidade, por tratarmos especificamente da área de educação, procurando movimento que dê sentido ao pensamento, pois para Edgar Morin (2001, p. 38) todos devem ter o pensar em movimento. O processo de pensamento é dinâmico de construção,




    Portanto, a decisão de abraçar este desafio foi motivada pelo descobrimento de algumas práticas inovadoras de musicoterapia já iniciadas na educação de pessoas com Síndrome de Down na alfabetização, especialmente porque o pesquisador também é músico profissional, professor de violão e teclado, utilizando um método próprio denominado MPB – Método Prático Bosco, ministrado para pessoas que não apresentam nenhuma necessidade especial, mas que serviu de balizador para novas incursões especiais.




    2.1 MUSICOTERAPIA COMO FERRAMENTA PEDAGÓGICA




    Durante a pesquisa foi apresentada a musicoterapia como alternativa de ferramenta pedagógica cognitiva inicial, utilizada de forma integrada com os demais preceitos lúdicos escolares, a fim de despertar o interesse na alfabetização, dentro do processo holístico (sistêmico, amplo, integrado) da proposta de ensino-aprendizagem, utilizando uma boa base teórica em evolução, após os educadores passarem a ter uma boa compreensão do seu uso mais humanizado, valorizando os sentimentos e a interação dos indivíduos com a sociedade, associando a emoção com a música, tornando também uma expressão artística, como ocorreu nos primórdios das civilizações, como uma das mais antigas linguagens de integração entre os povos e tribos, pois enquanto a escrita transmitia, até na religião, as mensagens simples para os “letrados”, a música era uma expressão geral dos sentimentos e emoções dos grupos até mesmo heterogêneos, como forma de envolver e integrar diferentes aptidões e modos de vida.




    Sim, a música também tem o poder de ser fiel aos sentimentos, de forma que outro tipo de linguagem não consegue, quando revela nos sons as palavras ocultas, articulando sentimentos, estimulando novos conhecimentos, pelo seu caráter transitório e abstrato, mas que revela emoções diferentes para cada pessoa que a escuta, por isso há interesse de muitos pesquisadores na investigação da sua aplicabilidade nos fatores que possam influenciar as interpretações e os significados dos gestos, pois segundo Costa (2000, p. 35) “o gesto é capaz de tornar presente o objeto e substituí-lo, ou seja, pelos gestos a criança simula uma situação de utilização do objeto sem tê-lo, de fato, presente; trata-se de um ato sem o objeto real”.




    Por outro lado, o fator lúdico musical facilita maior participação social na transformação cultural, tendendo a querer mostrar a sua criatividade individual e coletiva, pois a interação humana formal normalmente é muito complexa. Even Ruud, afirma que:




    Os psicanalistas consideram a música como uma boa linguagem que expressa emoções e torna-se atraente aos ouvintes, com fácil poder de influenciar as relações entre os interlocutores nos contextos educativo, cultural e social, deixando a música de ser apenas uma mera combinação de sons, para ajudar na construção do significado, estimulando atividades corporais, permitindo o seu uso como ludicidade e lazer, carregada de emoção, saindo um pouco da pedagogia somente formal, para seguir por outras possibilidades mais dinámicas, participativas e até mesmo as informais. RUUD (1990, p. 32),




    A teoria dos afetos vem da Antiguidade, quando os gregos apresentaram um modo musical que poderia influenciar os homens de diferentes maneiras, podendo servir como ético-moral. Por exemplo, como explica Gatti (1997, p. 16), o modo Dórico poderia ser usado graças a sua serenidade, o Frígio por suas características valentes e guerreiras e já o modo Lídio era desaconselhável por possuir características afeminadas.




    A teoria dos afetos veio a se estabelecer como a linguagem mais adequada para expressar ou provocar sentimentos, emoções e paixões, ou seja, os afetos humanos.




    Platão indicou quatro afetos de prazer, sofrimento, desejo e temor. Bem mais ampliado, Aristóteles, separa onze tipos, misturando prazer e sofrimento, como desejo, ira, temor, coragem, inveja, alegria, amor, ódio, saudade, ciúme e compaixão. Acrescentava que a música possibilitava transmitir impressões e criar diversos estados de ânimo.




    A influência da música em relação ao corpo humano foi destacada, além de Aristóteles e Platão, por Pitágoras, Sócrates e Confúcio, pelas partes vibratórias que emitem força, propagando a energia da emoção, estimulando os esforços e intenções para alcançar objetivos desejados, a solidariedade e a cooperação, melhorando as relações coletivas na expectativa de suas resoluções, porque o mundo é conectado com a música para despertar a qualidade dos sentidos em busca da significação, incentivando novas emoções, expressando sentimentos de amor, ódio, tristeza, temor, alegria, desespero, terror, medo, angústia etc.




    No Humanismo do Renascimento Cultural, que se iniciou na Península Itálica no século XIV (atual Itália) e se estendeu por toda a Europa até o século XVI, ocorreu a prosperidade das cidades da região, onde Florença com a sua riqueza abriu produção e um bom comércio de obras de arte, revalorizando a Antiguidade Clássica.




    Esse período de mudança de pensamento fez com que os compositores passassem a ter a preocupação de como representar o texto na música, o que ficou conhecido como música “reservata”, para que houvesse sentido musical e entendimento do conteúdo textual, ficando reservada, provavelmente, porque se restringia à casa de um determinado mecenas, onde a prática permitiria contrastes rítmicos e inclusão de cromatismos e variedade modal.
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